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o <Ino de 1953 nào lrotl:\(' altcr;u;ão de im]lortància fum!anwntal a 
po.s.iç:\O dctllográfica do Bra"il. Nflo ocorreram cpidcl11ia~, ft'nômCI1O qm', 
com o ;1.\':\IIÇO da tecnologia. tende a de.saparC{'t'f do mundo moderno. pelo 
mCllo:-. no que se fl'ft'fC âs cau~as atualmente conllt'cidas. O ahasteci1lll'nto 
de generos alimenticios C:Ollscn'OIl as caractt>ri.~ticas habituais t' me"mo 
a crise atil1\clltar do Xordt'ste. decorrente dos maus im'emos dos três últi­
mos anos. não t('n' as consequências das grandes sêcas do "'('culo pas:;:\(10 c 
das primeiras décadas do atual. Os depósitos de úg-U<l dos açudes. as (',,11"3-
das de roda,l!cm c o.;, \Ticulos autolllotOf6 f6o!n'ram, em parte. o prohle­
ma. dada a po,",sibilidadc de se transportarem para as lOnas mai ... atingidas 
as re"'l'f\'a ... alimentarc" existentes ('111 outras regiút':'; do paí~, .\" ... im, " .. 
la1l1t'lltún'i~ ca~{l~ de fOIlll' porn'ntura ocorrillo .. <ll'n'l1I ter :<itln pouco nn­
mero:<o .. , nfl1l chegando por i~stl a alarmar a upinião púhlica {', cnmcqüen­
te1l1l'11It', a illilllcnóar o panorama (!l-mngraficll da~ lona" a~~llladas, 

.\ .. alt,'ra,'-Ies hi~túricas da 1' .. trtllura dClllOgráiit"a n'ml-,..t' 0Jlerando na­
turalllwntt', a longo tl-rtllO, c niio l' e"ta a nJl"rlunidade de comentá-Ia,.., 

Do ponto de \ista da conjuntura, (l prohlema da:< migra'lie ... intelna" 
continuou a dominar (l panorama (ll'lllogr;iiico nal'innal. lendo, porl'm, cOlno 
caracterí .. tka () in\'('r"o do que "Ul't'dl'U nos ano" al1ll'rior('~, () lIíullero de 
nor(!t-"tinos elltr:tdo .. no E ... tado dt' 'siio Paulo, com p .. 1." ... agelll pda Ho .. pt'· 
daria de 1I11ig-ral1t(·~ do E"tado, haixou dt' 204 ;;~. no" nO\'c primt'iro~ Ill('· 

ses de 1952 (média l1Ie11:<al de 22 iJ 1 ). a 913Jh (média memal de 10 234 I. 
l..e\"<llldo-.. e em conta que 110S Í11til11()~ mc~e,~ do alio ocorre .. t'mpre \\111a 
redução na ... enrrentes migratória .. , :<t' t1lodificaçôc .. hnll\'e o foram no ~en­
tido de hai:\a de .. ta IIIt~dia mCIl:<al, Em tai~ ("ircun .. táncías, cahe supor ql1e 
o total dc migr.mtcs que pa:<"aram, cm 1953, pela Hospedaria de São 
Paul,), n:ln IIltrapa""oll a casa do .. 120000, hlO ê POu{"o Illai~ do que o to­
tal de 1939 (100 139). o que significa 11111a dilllillui,ão relati\'a, p()i~ a po­
pulação dos Estados emigrante:< teve U111 increl11cnto muito accntuado no 
período de 1939/1953, 

(orno as condiçik'" do ... E:-;tarlos emigrante .. não sc modificaram gran­
demente, de 1952 para 1953, poi~ a~ alteraçôe:-; na e~trutllra das regiôe:< c1e 
economia de subsistência ~ão muito lenta:,;, e a possibilidade de maior pro­
gresSO na sua industrialização esta 11;\ dependência da terminação das 
obras da Hidrelétrica do São Francisco. ludo leva a crer que esta mo­
dificação 110 desenvolvimento das migrações interna ... é conseqüência de at-
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tcraçõcs que se produziram nos Estados imigrantes. hipótese por nós jã 
formulaua em janeiro de 1953. 

A crise de energia elétrica em São Pau- ~---------, 
lo. dificultando a instala,ão de no\"as in­
dústrias, c prOnl\'c!meutc a Te(\uç:lo no 
ritmo de dcsbra\'amento do Paraná ocasio-

MIGRAÇÕES INTERNAS 

1946:; 100 
naram I1tIl declínio das correntes Ímigratú­
rias, (111(' deve ter diminuído naturalmente a 

proc~~~n~I:li~~~~~s ::~:l~~~r~~e c~~~~~::~~~~:~ 1200~--------1 
São Paulo c Paraná. em franco <Iesem'ol­
"imt'nto e com acentllado dinamismo. ('sl:lO. 
ao que parece. atravessando 11m período de 
modificação qualitati\'a. isto é. pela inCOT­

l)()ra,ão {k equipamentos mecànicos à in­
dústria, verifica-se aumento da produr)o. 
sem acréscimo proporcional da mfLo-dc­
obra. Em virtude de uma forte cnpitali7.a~ 
ção, o crescimento da economia daqueles 
duis E:-;tados cstá~se fazendo mais à cusla de 
iun'rsôes qUt' de salários, 

Embora não tenhamos dl.:llll'ntos que IlOS permitam conhecer o 1110\'i­
mcn!u migratório para o Distrito Federal. é de supor haja também dimi­
nuido. Talllbi'm a crise de energia dt,trica (' as diiiculdadcs de importação 

(matérias-primas. equipamentos, etc. "êm 
atinJ.{illdo fortemente o mercado da miio-

ÓBITOS DE MENORES DE de,ohra local. L'ma in\'('stig-açiio reali-
1 ANO zatla pelo Centro de Estudos Sociais da 

, 
'.' ,--'-'0:.:0:::0 ____ --1 

Fundaçi"Ln Getúlio \'argas. eIH 6 .. '; cgtahele­
('imentos dos quatro ramos principais da 
indústria (\'cr o item seguinte "ocupaç:lo na 
indústria"). permitiu comprovar que tais 
fatôr('s e"tão realmente freando o desell\"ol, 

3,0 \ \"imcl1to da indústria do Distrito Federal. 
\ ~~ l"to determina. em const'<li.iência. rlrástica 

2,5 I \ ~" ./ ~'S\Ff\.\ ... , redução 110 aproveitamento de 1100'as mas~ 
r--.r . y sas de migrantes. sendo tradicionalmente co~ 

2,0 ' nherido que os emigrantes só se dirigem 
\\,/-'9'2 para os lug-ares onde podem encontrar tra-

I,' balhn com facilidade, 
I I I I I I I I I I ':\0 Ql':\.IlRO. apre:>cnt;lmo:; para os Es-

.,0 J F ,. A ,. J J A S o N o tadu:-. de ma iores correntes cmigratóriag os 
. . ~ dados referentes ao ano completo de 1952 

~e a~ã~r~~~;~~ semestre de 19;,3, apuradog pela Hospedaria de Imigrantes 

)Iesmo que no segundo semest re ohsen 'emos um movimento igual ao 
do primeiro. o que provàvelmente não acontecerá, o total da contribuiç;to 
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dê~l:~ :-.l.'lc Estados b.1.ix.-,r;i de 249 Q2() para um pouco IH('nns de I()Q 000 . 
• \";;1111. o problema do exodo rural, dos Estados !lonlt:~tJll(l'; e do L6te, 
pelo !\lt:1l0S 110 que diz respeito ao deslocamento para o ~ul do país. c que 
tanto vinha alarmando alguns ('('01l0lnlsla;;. retOmou o anti~o ritmo (IUC se 
pode con~id('rar norm~l. ~ curioso que esta 110\':\ face do Íl'nômcllo, que 
se nos afIgura da ma10r gr:n-idadt" não haja despertado ainda a atenção 
dos 1)l.'rilOs 110 assunto. 

Cas(l não tenham sido abertos oulros campos de utili1.a~ào da lllão~de­
ohm IlO\'3. lJue anualmente entra no mercado de trabalho daqueles sete Es­

tados e que se torna mai,,- ou menos so­

lO ~T.o.DO DS 3ÃO PAULO 
hrame. por ser mal aproveitada, a con­
juntura parece menos favorável à TC-

:OTcfn\Y~ (C~rI1TO) usi:rR~ ~~~1~'0 ~lit~it~l~n~7t~~~~~~e e~~a~n~e~~ 
~:! .. 2625, ~~: consumo disponívei .. , Isto obriga a 

~:::uco ...... ~ !~ 1; ~! ~~l:re~l~f~~ ~::~:lod~~~:I:Se ~~~:l~l~~ 
S.r8 1pe ........ . 9182 2 1~5 ções" .Não se pode :1firmar entreta,lto 

U8 758 18 ~O, que as correntes migr:1tórias dos Es-
~- ~80 9 '51 tados referidos hajam ~ofrido dedi· 

'""u 
TOTAL •••••••• 0.. 2~9 926 5- ~" nio. desde que os dados disponh'eis se 

relacionam apenas aos E .. tados do Sul 
e tais correntes podem ter sido de~,'iadas. em parte, para outras regiõe~ pio­
neiras. como Goiás e :\rato Grosso, por exemplo. 

Assim. 1954 trará UIIl problema 110\'0 ao país, qual ~('ja o de abrir 
no\'o;, campo:. de trabalho às crescentes massas populacionais dos Estados 
do Xnnleste e do Leste. por isto que se reduzem suas tradicionais fontes 
de apro\"eitamento - São Paulo e Paraná" Todavia, assistiremos ao térmi­
no elas ()hras do São Francisco c é muito possivel que os Estados induidos 
na sua área de influência comecem a ampliar a indílstria. absorvendo a 
mão-de·ohra que ilão está encontrando mais mercado no Sul. Tudo depen­
derá, naturalmente. da existência de suficiente capital para im"estimento na 
pnipria re~ião. das vantagens que possam ter os capitalistas do Sul que 
ali queiram inverter e dos planos do g-o\'êrno, dirigidos no ~tntido de rea­
lizar invcrsôcs na reg-ião e facilitar a iu"talação, por particulares. de no\as 
emprê~as" ~l:ja financiando, !'eja criando facilidades fiscais. 

Morlalidadr por lub,'yndosc - Como previmos em janeiro de 1953. a 
tuberculo~e continuou a declinar no ano findo. 0<; mesmo~ fatôres que de­
terminaram a modificação da cun'a da mortalidttde da doença. a partir de 
194~. prosseguiram operando" Contudo. em 1953. de"e-<;e levar el11 conta 
um fator no\'o que já vinha atuando a partir de agôsto de lQS2. Refe­
rimo-nos aos deriyados do ácido isonicotínico, que. seg-undo as informa­
ções de todos os especialistas no as~tlnto. se apresentam realmente como 
elemento vigoroso no tratamento da doença" Não esqueçamos no entanto 
que. em dezembro de 1952, ús funcionários públicos federais. municipais, 
autárquicos e parestatais, que constituem grande percentagem da popu­
lação carioca, foram beneficiados com o abono provisório. o aumento do 
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snlúrio-familin e os ndicionnis por tempo de sen·iço. T ambém os trabalha­
~Iore" em geral haviam sido contemplados com elevação do nível do salá­
rio millimo, e os militares, com o Código de Yencimentos e Vantagens, 
tudo isto contribuindo para uma melhoria ~---------, 

~~~li~~~:~~Ç~l~S l~~'\ :~~~r~aa ~~~~~~~f~~/~!~~ ÓBITOS POR TUBEROJLOSE 
obstant<: a pressão inflacionária que con­
tinuou mais ameaçadora . 

~\ anúlise das quantidades de gêneros I hob 

~~~~~:~~i(i~~d~~~~\II(~~~~j!~II~rrK~~~~~li~; 2,0 ~-,'.:.OO:':O'---_ __ ---j 
novembro de 1953) re\'ela que o carioca 
já ultrapa!isou a fase de sllbalim~ntação 
crônica e. portanto. tende a ser problema 1, 5 
do passado a alta Illortalidade pela tuber­
culose no Distrito Federal. Esta deve ter-
se situado no ano de 1953 em tôrno de 90 
por l00OClO. Embora refletindo grande de- 1,0 
clinio, - elevam-se a 290 em 1947, - está 
longe ainda dos baixos níveis apresentados 
nesse mesmo ano de 1947. em "ários paí­
ses como: Canadá. 36,8; Estados Unidos, 
31,0; Bélgica. 44,1; Dinamarca, 24.4; Holanda, 26,2: Luxemburgo, 51,2; 
_\ustrália, 27,5; Nova Zelândia, 26,0. 

Esclareça-se que há tempos êstes países "inham apresentando coefi­
cientes de mortalidade por tuberculose bem 

,----------, inferiores ao atual do Distrito Federal, mui-

sUlciolOS ( n~ absolutos) ~~(\~l~~~s.~(~~t~~~~~,d~at~~~::~u:a~e~~~I~ 
dêles utilizou em larga escala (\ BCG. O 
que caracteriza a todos é o alto grau de de­
~l'n\'ol\'inl(>nto econômico c, naturalmente, 

5 o ,-..:.:.:.:..:--------l lIlIla {'Ie\'ada renda nacional per capita. 

40 

,o 

_\s perspectivas para 1954 quanto à 
mortalidade pela tuberculose no Distrito 
Federal são inteiramente satisfatórias. É 
provável que a pre\'alência da doença. isto 
ê, o número de doentes em relação à popu­
lação, continue crescendo, como conseqiiên­
da do aumento da \'ida média dos doentes. 

" " \ I A r~sist~llcia inespecífica resultante da me-
'! \: V Ihona alunentnr da população carioca con-r I tribuirá, porém, para a redução no risco de 

2 o J F 101 A M J J A 5 a N D ataque, diminuindo o ap..recimento etc casos 
novos. 

óbitos de menores de 1 ano - Manteve-se em 1953, para calcular os 
óbitos de menores de 1 ano, a relação entre a ocorrência de tais óbitos e 
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a popu lação total. Xão c êstc todavia o melhor dado para a\'aliar a .... ilUa­
ção, como o temos aiirmado. f'. nosso propósito, no corrente ano. abordar 
o problema, i~to é. a mortalidade infantil, nas bases c1ús .... icas. 

Entretanto. nosso índice de óbitos de menores de I ano apresentou 
ligeiro aumento e111 1953, o que nOlj parece fora da realidade. pois tudo leva 
a acreditar que a mortalidade infantil continua em declínio 110 Distrito Fe­
deral. Prometemos a 110:;:;0;; leitores realizar, no decorrer de lQS·L ullla 

pcsquis.1. que ,"enha a e .... c1arcccr o assunto. 
CC/SalllC'lltos - Tendo em vi .... ta os dados disponin'is, que se reicrCIl1 

até o mês de outuhro. não sofrerá alteração de maior importância o ("0('­

ficicntc bruto de nupcialidadc 110 Di .... trito 
Federal. deycndo por i~to ficar cm tôrno de 

CASAMENTOS 5,4. como 110 a110 antt.'rior. ;\ \'ariação mt.'n­
~al mante\·c. como era de ~e e~perar, a~ 
Illc"ma ... caracterí~tic.·h: fK,'"f.IUCI10 númcro dc 
C;bamel1to,., em agó"to. cOlltra'<lando "~'l11pre 

IO~ com altos coeficiente ... em maio, ~ctl.'lIIhro 
10p ~....:::::::..---~ c dezemhro. 

hob 

Ü allO de 1953 pode. pois. <;cr conside­
rado normal. no (lUt· ~l' rt'kre á lIupcialida­

. ,0 I----~-------l: dI.'. -:\a apuração de no.:,~o índice Cl1I11pr?-

~
• \,IIIJ()o. (llIe contll1ua IIlUltO dc\ada a t.'l.I,.U) 

111 52- : aI) n'g"I"tro de matnmônm ... Xào I.' cn,(\ 
-::" 1 tr lelnza a reahdade o baiXO coetlclcl1t( a ... 

: ... 111 l\allo pd,ls e"tatl"I1C.\S i<'g-als 
<,O 14·/501---\-/ • .J )/(/udlOç \tt' lln\t11l!Jm de 1<l53 fo-

...... 1953 r.1111 l1ntl!ICIf\O" at'l "('I \ 1,0 Federal d( HIO-

2,0 L, ..l,_.LL • ..l • .J,LL, l. s \~ H o ~)::I:l\~~lt;';~~II~~I~~~I~;nl:: r(;~;~a~ ~~n !~I~= 
t("iro 4,l5 "uicidio~. dando 1\111 aUl11el1tt'l de 

13% em relação a lQ52 .. \ mcdia 111el1sal ("1e\·oll-.:,e. tamhi'm. de al10 a :UlO. 
a t ingindo 36 ca.~()S por l11ê~ e!ll 1953, contra 29 em 1<)50. 30 em lq51 e 
32 elll 1952. 


